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Resumo - A mosca-branca-do-cajueiro, Aleurodicus cocois (Hemiptera: 
Aleyrodidae), é uma das principais pragas da cajucultura. O  uso de óleos 
essenciais e seus constituintes são um meio alternativo no controle de pragas. 
De fato, já foi demonstrado que o uso combinado dos óleos de Lippia sidoides 
e Cymbopogon winterianum controla eficientemente A.  cocois. Todavia, 
o impacto dessa mistura sobre inimigos naturais dessa praga tem sido 
pouco investigado. Diante disso, o presente estudo foi conduzido visando 
conhecer a seletividade da combinação dos óleos essenciais de L. sidoides 
e C. winterianum na proporção de 3:2, respectivamente, sobre as espécies 
Encarsia hispida e Encarsia tamaulipeca, parasitoides de ninfas de A. cocois, 
além de outros parasitoides, cujas espécies não puderam ser identificadas. 
Para a avaliação da seletividade da combinação dos óleos essenciais de 
L. sidoides e C. winterianum, foram testadas as mesmas concentrações letais 
(CL’s) capazes de matar 50, 80 e 99% da população do quarto estádio ninfal 
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de A. cocois (29,01 µL/mL; 32,74 µL/mL; e 40,54 µL/mL, respectivamente). 
A mistura dos óleos foi pulverizada por meio de uma torre de Potter sobre 
ninfas de quarto instar de A. cocois, parasitadas e individualizadas em placas 
de Petri. Constatou-se que as concentrações letais (CL’s) responsáveis pelas 
mortes de 50 e 80% de ninfas de quarto instar de A. cocois (CL50 e CL80, 
respectivamente) foram altamente seletivas aos parasitoides dessa praga, 
já que a percentagem de emergência de parasitoides em cada um desses 
tratamentos foi de 71,25% e 55%, semelhante à obtida para a testemunha. Em 
contraste, quando aplicada a CL99, o percentual de parasitoides emergidos foi 
significativamente inferior à testemunha. Assim, conclui-se que a mistura dos 
óleos essenciais de L. sidoides e C. winterianum apresenta baixo risco aos 
parasitoides de A. cocois, pela alta seletividade nas menores concentrações 
e pela seletividade moderada na maior concentração.

Termos para indexação: mosca-branca-do-cajueiro, parasitoides, óleos 
essenciais.
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Selectivity of the Combination of the Essential 
Oils to Parasitoids of Nymphs of Aleurodicus 
cocois (Hemiptera: Aleyrodidae) in Cashew 
Tree

Abstract - A cashew whitefly, Aleurodicus cocois (Hemiptera: Aleyrodidae), 
is one of the main pests of cajuculture. The use of essential oils and their 
constituents is an alternative means of pest control. In fact, it has been 
shown that the combined use of oils from Lippia sidoides and Cymbopogon 
winterianum efficiently controls A. cocois. However, the impact of this mixture 
on the natural enemies of this pest has been little investigated. In view of this, 
the present study was conducted to find out the selectivity of the combination 
of essential oils of L. sidoides and C. winterianum in the proportion of 3:2, 
respectively, on species Encarsia hispida and Encarsia tamaulipeca, 
parasitoids of A.  cocois, in addition to other parasitoids in these species 
could not be identified. In order to assess the selectivity of the combination of 
essential oils of L. sidoides and C. winterianum, the following permitted levels 
(CL) were tested: kill 50, 80 and 99% of the population of the initial stage of 
A. cocois (29, 01 µL / mL; 32.74 µL / mL and 40.54 µL / mL, respectively). 
The mixture of oils was sprayed through a Potter tower over the infiltrations 
in the fourth instar of parasitized A. cocois, and individualized in Petri dishes. 
It was found that the permitted rates (CL) support the deaths of 50 and 80% 
of the nymphs of the fourth instant of A. cocois (CL50 and CL80, respectively) 
were highly selective to the parasites of this pest, since with the loss of 
parasitosides in each of these procedures was 71,25% and 55%, similar to 
that used for the witness. In contrast, when applied to CL99, the percentage of 
emergent parasitosis was considered to be lower than the control. Therefore, 
it is concluded that a mixture of essential oils of L. sidoides and C. winterianum 
presents low risk for parasites of A. cocois due to the high selectivity in the 
smallest filters and moderate selectivity in the highest concentration.

Index terms: cashew whitefly, parasitoids, essential oils.
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Introdução
Aleurodicus cocois (Hemiptera: Aleyrodidae) é uma praga-chave da 

cajucultura na região Nordeste do Brasil (Mesquita; Braga Sobrinho, 2013; 
Goiana et al., 2017). Colônias desse inseto habitam a parte abaxial das 
folhas do cajueiro, e sua atividade de alimentação pode ocasionar danos 
diretos que refletem em anormalidades no metabolismo vegetal. Somado 
a isso, como dano indireto, durante a sucção da seiva há a excreção de 
substâncias açucaradas que, depostas sobre a superfície foliar, favorecem o 
desenvolvimento da fumagina (Capnodium sp.) (Byrne; Bellows, 1991).

Os cajucultores brasileiros têm encontrado dificuldades para manejar 
A. cocois, pois o primeiro e único inseticida recomendado para essa praga 
na cultura do caju foi registrado somente no ano 2019 (AGROFIT, 2019). Na 
tentativa de contornar o problema com esse inseto, muitos produtores têm 
aplicado inseticidas de amplo espectro, não recomendados para a cultura 
em questão. Ressalta-se que o uso indiscriminado de produtos sintéticos 
pode causar muitos danos ao meio ambiente e ao homem (An et al., 2015), 
além da mortalidade de inimigos naturais (González et al., 2013). Diante 
disso, alternativas de controle de pragas eficientes e menos prejudiciais ao 
ecossistema tornam-se necessárias.

Na busca por alternativas ao uso de produtos fitossanitários convencionais, 
a utilização de óleos essenciais e seus constituintes são um meio alternativo 
de controlar pragas, apresentando baixo risco à saúde humana (Isman et al., 
2011). Os óleos essenciais são metabólitos secundários extraídos de diversas 
partes das plantas, cuja composição química se diversifica entre espécies 
diferentes e entre suas estruturas anatômicas (Oussalah et al., 2007). 
A bioatividade de óleos essenciais pode se manifestar por meio de diferentes 
compostos, tais como os terpenoides (Burt, 2004). Esses compostos podem 
ser encontrados na forma de hemiterpenos, monoterpenos ou sesquiterpenos, 
além de seus derivados (Xavier et al., 2016).

No controle de insetos-praga, os compostos de óleos essenciais possuem 
diversas propriedades, tais como as de toxicidade, deterrência alimentar, 
repelência e interferência na oviposição (Pavela, 2009). Estudos recentes 
relatam a toxicidade desses compostos a A.  cocois (Mota  et  al., 2017; 
Saraiva  et  al., 2019). Dentre as plantas medicinais com alto potencial de 
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produção de óleos essenciais, destacam-se alecrim-pimenta Lippia sidoides 
Chan (Verbenaceae) e capim-citronela Cymbopogon winterianum Jowitt 
(Poaceae), que têm seu cultivo amplamente distribuído nas regiões tropicais 
(Marco et al., 2007; Lima et al., 2013). O uso combinado dos óleos essenciais 
de alecrim-pimenta (Lippia sidoides) e capim-citronela (Cymbopogon 
winterianum) mostrou-se eficiente no controle de A.  cocois (Saraiva et  al., 
2019). 

Além do uso de óleos essenciais, uma outra alternativa viável para o 
controle de moscas-brancas é o controle biológico, naturalmente exercido 
por inimigos naturais, com destaque para os parasitoides. No Brasil, as 
espécies de parasitoides mais frequentes sobre populações de moscas-
brancas pertencem aos gêneros Encarsia e Eretmocerus (Aphelinidae) 
e Amitus (Platygasteridae) (Andrade Filho et al., 2012; Lourenção  et  al., 
2014; Araujo et  al., 2000). Com exceção da mosca-branca Bemisia tabaci 
(Hemiptera: Aleyrodidae), informações acerca dos parasitoides que estão 
relacionados ao controle de aleirodídeos são escassas (Lahey et al., 2016; 
Tan et al., 2016). Para A. cocois, poucos estudos identificaram as espécies 
de parasitoides associados a essa praga no cajueiro. Mota e Mesquita (2018) 
encontraram duas espécies de Encarsia (Hym.: Aphelinidae) associadas às 
colônias de A. cocois: E. hispida De Santis, 1948 e E. tamaulipeca (Myartseva; 
Coronado-Blanco, 2002). Logo, é possível constatar que, em pomares de 
cajueiro, ninfas de A.  cocois podem ser parasitadas por esses indivíduos. 
Diante disso, é importante que se investigue como esses organismos 
benéficos respondem à pressão dos produtos utilizados para o controle da 
praga.

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a seletividade da combinação 
dos óleos essenciais de L. sidoides e C. winterianum sobre parasitoides de 
ninfas de A. cocois.

Material e Métodos

Extração dos óleos essenciais

Folhas frescas de L. sidoides e C. winterianum, coletadas no horto 
localizado nas dependências da Embrapa Agroindústria Tropical em 
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Fortaleza, CE (latitude: 3° 46' 05" S e longitude: 38° 34' 35" W) no mês de 
dezembro de 2017, foram submetidas à extração dos óleos essenciais por 
hidrodestilação em aparelho do tipo Clevenger durante 4 h (Chaves et al., 
2017). Em seguida, os óleos essenciais foram coletados, secos com sulfato 
de sódio anidro (Na2SO4), armazenados em vidro âmbar e estocados em 
freezer a -18 °C, para formulação da mistura para a realização dos ensaios 
biológicos (Chaves et al., 2017).

Mistura dos óleos essenciais

A mistura dos óleos foi realizada de acordo com a metodologia descrita em 
Saraiva (2019). Os óleos essenciais de L. sidoides e C. winterianum foram 
combinados em partes iguais (1:1) e, no preparo, Tween® 20 foi utilizado 
como adjuvante. 

Testes de seletividade e identificação dos parasitoides

Para avaliar a seletividade da combinação dos óleos essenciais 
de L.  sidoides e C.  winterianum, ninfas de quarto instar de A.  cocois 
parasitadas foram coletadas em folhas de cajueiros localizados em pomares 
da Universidade Estadual do Maranhão (São Luís, MA, 02°35’03,46”S, 
44°12’32,14”O). Com o auxílio de um pincel de cerdas macias, as ninfas 
parasitadas foram destacadas das folhas e individualizadas em placas de 
Petri (5 cm de diâmetro). Foram testadas as mesmas concentrações letais 
(CL’s) capazes de matar 50, 80 e 99% da população do quarto estádio ninfal 
de A. cocois (29,01 µL/mL; 32,74 µL/mL; e 40,54 µL/mL, respectivamente) 
utilizadas por Saraiva  et  al. (2019). Para cada concentração, testaram-se 
10 repetições contendo 8 indivíduos cada repetição, totalizando 80 ninfas 
parasitadas em cada concentração. A pulverização foi realizada por meio 
de uma torre de Potter (Burkard, Rickmansworth, UK) a uma pressão de 
0,34 bar (34 kPa) com uma alíquota de pulverização de 1,7 mL, que resultou 
num resíduo de 1,8 ± 0,1 mg/cm2 (Oliveira et al., 2017). Na testemunha, foi 
pulverizada apenas água destilada.

As ninfas pulverizadas foram mantidas em condições controladas 
(25 ± 3 °C, 70 ± 10% UR e fotofase de 12 h) no interior das mesmas placas 
de Petri onde foram individualizadas e cobertas com filme de PVC perfurado, 
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para evitar a fuga de parasitoides emergidos e permitir a entrada de ar. Após 
94 h, parasitoides emergidos foram contados e conservados em álcool 70% 
para posterior identificação de sua espécie no Instituto Biológico (IB), em São 
Paulo, SP. Parasitoides emergidos, não capturados, foram contabilizados 
por meio do orifício deixado após sua emergência, sendo listados como 
“não identificados”. Os valores percentuais de parasitoides emergidos sob 
diferentes concentrações letais da mistura de óleos foram obtidos a partir da 
soma de parasitoides identificados e não identificados. Posteriormente, os 
dados foram submetidos à análise de variância e comparados pelo teste de 
Tukey, utilizando-se o software SAS (SAS Institute, 2008).

Resultados e Discussão
Dentre as três concentrações da mistura dos óleos essenciais de 

L. sidoides e C. winterianum testadas, a única que causou emergência de 
parasitoides significativamente inferior à testemunha foi a de 40,54 µL/mL, 
correspondente à CL99 de ninfas de quarto instar de A. cocois (Figura 1). 

Figura 1. Porcentagem de emergência de parasitoides por concentração letal 
da mistura dos óleos essenciais de Lippia sidoides e Cymbopogon winterianum, 
estimadas para o quarto instar de Aleurodicus cocois (Saraiva, 2019). Médias seguidas 
da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (α = 0,05).
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Os valores percentuais de emergência de parasitoides foram de 71,25% 
na testemunha e de 71,25%, 55% e 32,50% nas CL50, CL80 e CL99, 
respectivamente.

Ao todo, 184 parasitoides adultos emergiram a partir das ninfas de quarto 
instar de A. cocois coletadas em campo e usadas neste experimento. Dentre 
esses, 121 foram identificados como sendo da espécie Encarsia hispida, um 
da espécie Encarsia tamaulipeca; 62 parasitoides fugiram e, portanto, não 
foram identificados (Tabela 1).

Concentrações letais Espécie Número

Testemunha Encarsia hispida 41

Não identificados 16

CL50 Encarsia hispida 35

Não identificados 22

CL80 Encarsia hispida 25

Encarsia tamaulipeca 1

Não identificados 18

CL99 Encarsia hispida 20

Não identificados 6

Total 184

Tabela 1. Número e espécies de parasitoides emergidos por concentração letal 
da mistura dos óleos essenciais de Lippia sidoides e Cymbopogon winterianum, 
estimadas para o quarto instar de Aleurodicus cocois (Saraiva, 2019). Parasitoides 
emergidos não capturados foram listados como “não identificados”.

A toxicidade dos óleos essenciais de plantas e seus constituintes, a exemplo 
dos terpenoides para moscas-brancas, já é conhecida (Mota  et  al., 2017; 
Drabo et al., 2017; Zandi-Sohani et al., 2018). Análises químicas dos óleos 
essenciais de L.  sidoides e C. winterianum revelaram altas concentrações 
desses compostos, em especial os monoterpenos (Quintans-Júnior  et  al., 
2008; Lima  et  al., 2013). O óleo essencial de L.  sidoides é constituído 
majoritariamente por timol (71,54%) e p-cimeno (11,41%), enquanto no óleo 
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essencial de C. winterianum, os monoterpenos citronelal, geraniol e citronelol 
representam 75% da composição volátil (Saraiva, 2019). 

Segundo Benelli  et  al. (2017), misturas binárias de óleos essenciais 
de diferentes espécies de plantas podem potencializar o seu efeito tóxico 
contra insetos-praga. De fato, a mistura dos óleos essenciais de L. sidoides e 
C. winterianum foi eficiente em controlar A. cocois em cajueiro (Saraiva, 2019). 
Por outro lado, os resultados do presente estudo indicam elevada seletividade 
da mistura desses óleos (L. sidoides e C. winterianum) aos parasitoides de 
A. cocois, especialmente quando aplicados em menores concentrações. Da 
mesma forma, os óleos essenciais de Ruta chalepensis, Peganum harmala 
e Alkanna strigosa foram seletivos a Eretmocerus mundus, parasitoide da 
mosca-branca Bemisia tabaci biótipo B (AL-Mazra'awi Ateyyat, 2009). Nos 
estudos de Silva (2016), os óleos essenciais de gengibre [Zingiber officinale 
(Zingiberaceae)], menta [Mentha piperita (Labiatae)], orégano [Origanum 
vulgare (Lamiaceae)] e tomilho [Thymus vulgaris (Lamiaceae)] também foram 
seletivos ao parasitoide Trichospilus diatraea.

A maior sobrevivência dos parasitoides pode ser devida à baixa 
penetração cuticular, maior metabolização e/ou eliminação dos compostos 
tóxicos antes de chegarem ao sítio de ação (Ahmad et al., 2006), o que pode 
ser considerado uma defesa mecânica (Bisset et al., 2002; Kim et al., 2003) 
ou fisiológica (Carmona et al., 2011). 

O menor percentual de parasitoides emergidos na CL99 pode ter relação 
com elevadas quantidades de terpenos como timol, carvacrol, citronelal e 
geraniol, pois são considerados tóxicos e repelentes para insetos (Lima et al., 
2013; Deletre et al., 2015). Dessa forma, recomenda-se utilizar, em campo, 
as menores concentrações letais estimadas para A. cocois (CL50-CL80).

Conclusão
A aplicação da mistura dos óleos essenciais de L. sidoides e C. winterianum 

apresenta baixo risco aos parasitoides de A. cocois, demonstrado pela sua 
reduzida toxicidade, em menores dosagens, aos inimigos naturais da praga.
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